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ESTUDO DE PARÂMETROS BIOQUÍMICOS EM 
POTROS DA RAÇA CRIOULA

Ao longo dos anos foi visível o auxílio do equino para o homem em
suas diversas atividades e conquistas. O cavalo crioulo apresenta
características essenciais, podendo participar de diversas atividades
importantes para o homem sendo ótimo para o trabalho no campo e
também para a prática de esportes equestres. Hoje a raça está
amplamente difundida por todo o território nacional, porém ainda faltam
publicações sobre padrões de referência de exames hematológicos e

bioquímicos específicos para a raça Crioula.

O objetivo do trabalho foi criar um padrão de referência bioquímico
específico de potros equinos da raça Crioula durante as primeiras fases de
vida. Sabe-se que os parâmetros bioquímicos e hematológicos são
afetados por uma grande variedade de fatores, como doenças, idade,
sexo, exercícios físicos, dieta, performance, manejo, clima e os métodos
laboratoriais utilizados nas análises. Atualmente não há padrões de
referência estabelecidos para esta espécie no Estado do Rio Grande do
Sul.

Foram coletadas 92 amostras de sangue de equinos clinicamente
saudáveis, com idade entre 4 dias a 6 meses. As coletas foram realizadas
no período de novembro de 2016 a abril de 2017, exclusivamente em
potros da Raça Crioula criados a campo sem suplementação nutricional.
As amostras foram processadas no Laboratório de Patologia Clínica do
HV-ULBRA Canoas RS. O soro foi utilizado para a dosagem dos
bioquímicos: AST, GGT, albumina, frutosamina, triglicerídeos, ureia e
creatinina. Os animais foram classificados por grupos conforme idade,
sexo e região de origem sendo 45 potros da região Serrana do Rio
Grande do Sul (zona de altitude), incluindo os municípios de Caxias do Sul
e município de Vacaria e potros da região Central do Rio Grande do Sul
(zona do nível do mar) incluindo os municípios de Porto Alegre e
município de Glorinha. Pela faixa etária foram classificados em: grupo 1
(até 30 dias de idade), grupo 2 (31 até 60 dias de idade), grupo 3 (61 até
90 dias de idade) e grupo 4 (de 91 até 230 dias de idade).

As amostras dos potros mantidos ao nível do mar obtiveram
valores significativamente superiores de AST quando comparado com
os animais da altitude, já os valores da GGT não sofreram alterações
significativas. Os valores de creatinina são proporcionais à quantidade
de massa muscular, o que explica a baixa concentração de creatinina
nos potros quando comparado com animais adultos. Com relação à
ureia, observou-se que varia conforme a idade dos potros, tal fato
deve estar ligado ao incremento proteico na dieta dos potros com a
ingesta de forrageiras disponíveis no campo. Os valores encontrados
para albumina estão acima dos valores publicados na literatura, no
entanto não ocorreram diferenças significativas entre os diferentes
grupos analisados. Os dados da pesquisa servirão de referência para os
potros da Raça Crioula com relação à frutosamina, já que não foi
possível encontrar na literatura valores de referência para tal.

Tabela 1: Valores médios e desvio padrão obtidos nos parâmetros bioquímicos de 
potros machos da região serrana e da região de nível do mar no Rio Grande do Sul. 

A comparação entre regiões geográficas demostrou diferenças
significativas entre machos (TABELA 1) nos valores da AST, creatinina,
ureia e frutosamina; e entre as fêmeas (TABELA 2) nos valores da AST,
creatinina e frutosamina.

Tabela 2: Valores médios e desvio padrão obtidos nos parâmetros bioquímicos de 
potras fêmeas da região serrana e da região de nível do mar no Rio Grande do Sul. 

Conclusões
Observou-se que os fatores etários mostraram exercer influência

sobre os parâmetros bioquímicos mensurados, ocorrendo a
necessidade de uma tabela para potros até 30 dias de idade e outra
para potros de 31 a 230 dias. Os valores de referência firmados no
trabalho, para potros da Raça Crioula no Rio Grande do Sul, são os
primeiros analisados nesta raça e possibilitarão uma maior
confiabilidade na avaliação laboratorial destes animais. Neste estudo
foi determinado um valor de referência para frutosamina em potros da
Raça Crioula e ressaltam a importância de pesquisas que avaliem o
estado fisiológico através de parâmetros bioquímicos, relacionando as
condições de manejo, faixa etária e as técnicas laboratoriais utilizadas
no processamento das amostras.
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